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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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AVALIAÇÃO DO MERCADO CONSUMIDOR DE PRODUTOS 
DA MELIPONICULTURA NO MUNICÍPIO DE TEFÉ
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RESUMO:  A existência das abelhas nativas 
tem grande significado quando se fala de 
sustentabilidade, já que além de fornecerem 
diversos produtos, também desempenham 
papel relevante na polinização da flora nativa 
e cultivada da região. O objetivo deste estudo 
foi compreender quais as demandas de 
consumidores de Tefé por produtos das abelhas 
nativas sem ferrão e como isto pode contribuir 
para a conservação dessas espécies e para o 
desenvolvimento da meliponicultura na região. 
Foram realizadas 115 entrevistas através de 
questionário com consumidores que frequentam 
a Feira Municipal de Tefé e a Feira da Agricultura 
Familiar, ambas localizadas no Centro de Tefé. Os 
entrevistados são moradores de dezoito bairros 
e duas localidades, sendo que 67% tem até o 
ensino médio completo. Todos os participantes 

declararam conhecer as jandaíras e consumir 
seu mel, mas os resultados quanto ao consumo 
dos demais produtos das abelhas não foram 
tão expressivos, possivelmente pela carência 
de informações sobre sua utilidade. Todos 
afirmaram preferir o mel da abelha Jandaíra 
ao invés da Africana, justificando esta escolha 
principalmente pelo costume em utilizá-lo como 
remédio. Embora as últimas compras tenham 
sido realizadas com vendedores ou extratores 
conhecidos, a maioria dos entrevistados 
afirmou que se pudessem encolher, prefeririam 
comprar direto do produtor e ressaltaram que 
desta forma estariam valorizando o trabalho 
do produtor, garantindo um produto higiênico e 
contribuindo para o meio ambiente. Os preços 
médios praticados pelo litro de mel na região 
variam de R$48,44 a R$63,54 dependendo da 
origem do produto. Ainda assim, este trabalho 
revela uma grande desuniformidade em relação 
ao preço. Conclui-se que este trabalho esclarece 
sobre as expectativas dos consumidores e 
as oportunidades de mercado, ressaltando 
ainda temas que podem ser estrategicamente 
trabalhados pelos meliponicultores a fim de obter 
maior valorização do trabalho e compreensão 
sobre o produto.
PALAVRAS-CHAVES: Abelhas sem ferrão, 
Amazônia, Jandaíra, Mel, Sustentabilidade.

ABSTRACT: The presence of native beesis 
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significant to sustainability, both because they provide diverse products and play an 
important role in the pollination of native flora and agricultural crops in Amazonia. The 
objective of this study was to understand consumers’ demands for native stingless 
honey bee products in Tefé, Amazonas, and determine how demands might contribute 
to the conservation of native bees and to the development of honey production in 
the region. One hundred and fifteen interviews were conducted using a questionnaire 
geared toward consumers who frequent the Tefé Municipal Market and the Family 
Farmers’ market, both located in downtown Tefé. Interviewees were residents from 18 
different neighborhoods and two different localities, of which 67% have finished high 
school. All participants stated that they are familiar with native bees (jandaíras) and 
consume their honey; however, results on the consumption of other bee products were 
not as expressive, possibly due to the lack of information on their utility. All confirmed 
their preference for jandaíra honey over honey from African bees, justifying this choice 
principally on the practice of using it as medicine. While interviewees’ last purchases 
were from vendors or from extractors of whom they are familiar, the majority stated 
that if they could choose, they would prefer to purchase directly from a producer. 
They emphasized that in this way they would be giving more value to farmer’s labor, 
guaranteeing the hygiene of the product, and helping the environment. The average 
price for a liter of honey in the region varies from R$48, 44 to R$63, 54, depending on the 
origin of the product. In addition, this work reveals that prices are largely non-uniform. 
In conclusion, this study clarifies consumers’ expectations regarding native honeybee 
products and market opportunities, highlighting areas that can be strategically pursued 
by beekeepers to add value to their work and to increase public understanding of their 
products. 
KEYWORDS: Stingless bees; Amazonia;Jandaíra; Honey; Sustainability.

INTRODUÇÃO

A distribuição geográfica dos Meliponíneos é comumente observada em regiões 
tropicais e subtropicais (MICHENER., 2007), sendo predominantes no território Latino-
Americano (NOGUEIRA-NETO., 1997), de acordo com Kerr e Filho (1999), Silveira et 
al. (2002) no Brasil, são encontradas mais de 300 espécies de abelha sem ferrão e são 
distribuídas em 27 gêneros. Entretanto, estas abelhas alcançam maior destaque nas 
regiões Norte e Nordeste, em virtude da criação racional de várias espécies (ALVES et 
al.,2007). Sendo que se organizamem colônias permanentes, que podem ser bastante 
numerosas, variando desde poucas dúzias a 100.000 ou mais operárias (SILVEIRA; 
MELO; ALMEIDA.,2002)

A criação de abelhas nativas ou indígenas, pertencentes ao gênero Melípona, era 
praticada pelos nativos existentes no Brasil desde antes da chegada dos portugueses, 
sendo uma das primeiras fontes de açúcar do homem. Até o séc. XIX o mel e a cera de 
abelhas nativas eram utilizados na alimentação de indígenas e brancos e na confecção 
de velas pelos jesuítas (KERR et al., 1996; NOGUEIRA-NETO,1997).
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As abelhas são responsáveis não só pela elaboração de um produto muito 
apreciado e largamente comercializado, o mel, como também do pólen e do 
geoprópolis, ambos com elevado valor de mercado. O mel de abelha da Amazônia 
não é tão conhecido, entretanto a utilidade da abelha na Amazônia não se restringe à 
produção de mel, pólen e própolis. As abelhas sem ferrão são polinizadores primários 
de 30-90% das árvores existentes na região (KERR et al., 2001

A atividade pode propiciar uma renda extra, através da comercialização do mel ou 
enxames para os interessados em iniciar ou aumentar a criação, sendo uma atividade 
que se ajusta perfeitamente aos conceitos de diversificação e uso sustentável das 
terras da Amazônia, praticado por agricultores de várias comunidades do interior do 
estado. No município de Tefé - AM, a meliponicultura tem produção e comercialização 
em pequena escala, tendo potencial plausível. Assim sendo, o conhecimento sobre 
o mercado consumidor, seu perfil, suas preferências e exigências se mostra uma 
ferramenta útil para o desenvolvimento de práticas produtivas mais adequadas e para 
estabelecer estratégias de mercado eficientes.

Procedimentos Metodológicos

Entre os meses de março e abril de 2016, foram realizados um total de 115 
entrevistas com consumidores que frequentam a Feira Municipal de Tefé, localizada 
próximo à Praça Túlio Azevedo, no Centro de Tefé (Figura 1). Em uma oportunidade, 
também foram realizadas entrevistas com os freqüentadores da Feira da Agricultura 
Familiar, localizada próximo à Praça Remanso do Boto, também no Centro da 
cidade. No questionário (ANEXO) foram utilizadas perguntas abertas e fechadas para 
obtenção de dados qualitativos e quantitativos relacionados ao consumo, preferências, 
demandas e conhecimentos sobre os produtos de abelhas sem ferrão, conhecidas na 
região como “Jandaíras” (Figura 2). Posteriormente os dados foram analisados para 
obtenção dos resultados finais.

Figura 1: Local onde foram realizadas as entrevistas Feira Municipal de Tefé
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Figura 2: Entrevista com consumidor

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As entrevistas foram realizadas na Feira Municipal de Tefé (aberta todos os dias 
da semana), e na Feira da Agricultura Familiar realizada uma vez ao mês na Praça 
Remanso do Boto. O estudo foi realizado com cento e quinze entrevistados, sendo 
quarenta pessoas do sexo masculino com a idade entre 24 a 80 anos (média de 43 
anos) e setenta e cinco do sexo feminino com idade entre 18 a 76 anos (média de 42 
anos). Foram abrangidos moradores de 18 bairros e 2 localidades de Tefé, conforme 
Tabela 1. Do total de entrevistados, 67% têm até o ensino médio completo (Tabela 2).

Bairros Nº
Abial 17
São Francisco 07
São Raimundo 06
Centro 09
Santo Antônio 09
Santa Luzia 07
Monte Castelo 05
Jardim Lara 04
Olaria 06
Santa Rosa 07
São José 04
Jerusalém 04
Fonte Boa 05
Juruá 07
Santa Tereza 07
N. S. de Fátima 04
São João 03
Mutirão 02
Comunidade Agrovila 01
Comunidade Vila Bastos 01

Tabela 1: Moradores e bairros abrangidos nas entrevistas.
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Escolaridade Nº

Ensino Fundamental incompleto 25

Ensino Fundamental completo 07

Ensino Médio incompleto 04

Ensino Médio completo 41

Magistério\Ens. Técnico incompleto 0

Magistério\ Ens. Técnico completo 02

Ensino Superior incompleto 07

Ensino Superior completo 15

Pós- graduação incompleto 0

Pós - graduação completo 02

Tabela 2: Escolaridade dos entrevistados.

 De acordo com as analises dos dados, 100% das pessoas afirmaram já ter 
ouvido falar nas abelhas Jandaíras ou nativa sem ferrão. Todas as pessoas afirmaram 
também que conhecem o mel, 62 conhecem o pólen, 12 conhecem o geoprópolis 32 
conhecem a cera. Embora 100% dos entrevistados costumam comprar ou usar mel, 
mesmo o que conhecem o demais produtos, somente 16 afirmaram comprar pólen, 3 
usam cera e nenhum dos entrevistados afirmaram comprar ou usar geoprópolis(Gráfico 
1). 

Gráfico 1: Números de pessoas que declararam conhecer e comprar ou consumir cada um dos 
produtos das abelhas Jandaíra (mel, pólen, geoprópolis e cera).

Quando perguntado sobre a finalidade do uso dos produtos 100% das pessoas 
responderam que usam o mel para remédios caseiros, e 29,5%consomem como 
alimento. Silva et al. (2015) confirma o uso do mel não apenas como alimento, mas 
também como xarope caseiro pela população da Amazônia Central. Apenas 14,7% 
das pessoas souberam dizer a finalidade da utilização do pólen. Neste caso, todas 
afirmaram utilizá-lo como medicamento, geralmente para casos de anemia e como 
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fortificante. Achado de literatura afirma que o pólen pode ser uma ótima fonte de 
vitaminas e sais minerais (SILVEIRA, 1996), revelando que este pode, sim, ser um 
bom suplemento. Apenas3 das pessoas (2,6%) comentaram sobre o uso da cera: 2 
para “encher cartucho” e 1 para “passar em corda”. Segundo a literatura há registros 
de uso pelo homem de cera dos Meliponini para confecção de velas, instrumento 
musical, massa de calafetar embarcações, cola, e outros adornos necessários nas 
atividades mágico-religiosas (BALLIVIAN, 2008).

Nenhum dos entrevistados soube explicar a finalidade do uso do geoprópolis, 
possivelmente este fato colabora para o não uso deste produto pelas famílias e 
conseqüentemente para a falta de mercado do geoprópolis na região. Este resultado 
aponta para uma questão que pode ser trabalhada junto aos produtores e consumidores, 
uma vez que, existem evidências de uso medicinal do mesmo. Segundo Souza et 
al. (2004) e Costa et al, (2012) relatam a utilização do geoprópolis pelos indígenas 
e ribeirinhos da Amazônia, para o combate a doenças pulmonares, inapetência, 
infecção nos olhos, fortificante e agente bactericida. Silva et al. (2015) confirma a 
baixa utilização deste produto na região, entretanto, esclarece que este produto é o 
resultado da junção de resinas de árvores, utilizado pelas abelhas para a proteção do 
nicho.

Quando questionados sobre sua preferência por mel de abelhas Jandaíra ou 
Africana, 100% dos entrevistados afirmaram preferir o mel das abelhas sem ferrão, 
sendo que 56 pessoas (48%) justificaram sua escolha por se tratar de um mel 
“verdadeiro” ou “original”, ou seja, consome mel da Jandaíra por ela ser nativa. Apenas 
5 entrevistados afirmaram consumir mel de abelha africana esporadicamente.

Nesse contexto o mel foi o principal produto das Jandaíras que os consumidores 
gostariam de encontrar com mais facilidade no município de Tefé (100% dos 
entrevistados), e apenas 1 pessoa afirmou que gostaria de encontrar o pólen e 1 
a cera. Do total de entrevistados, 40,9% costumam comprar produtos da Jandaíras 
de vendedores conhecidos, 30,4% de extratores conhecidos, 20,9% de produtores 
conhecidos e 7,8% de desconhecidos. Quando indagados sobre sua preferência em 
relação a quem gostariam de comprar os produtos, 73% responderam que optaria por 
comprar do produtor, 15,7% do extrator, 5,2% do vendedor e 6,1% de desconhecido, 
mostrando assim que, embora tenham mais facilidade de comprar produtos das 
abelhas com os vendedores conhecidos, sua preferência de compra é com os criadores 
(Gráfico 2).
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Gráfico 2: Números de pessoas que declararam de quem costumam comprar e de quem 
preferem comprar os produtos das Jandaíras.

Trinta (35,7%) dos 84 entrevistados que disseram ter preferência por comprar 
direto do produtor, justificaram esta escolha por acreditarem que o mesmo tem mais 
higiene nos processos de obtenção dos produtos. Villas-Bôas. (2012) e Carvalho–
Zilseet al. (2005) afirmam que para obter um produto com qualidade, é preciso ter 
cuidado e higiene no dia-a-dia de trabalho, uma vez que a higiene é fundamental para 
evitar que o mel se estrague  e comprometa a saúde do consumidor. Venturieri. (2008) 
afirma ainda que geralmente a procura de mel é maior que a oferta, especialmente 
quando a fonte é garantida e livre de adulterações, sendo o meliponicultor responsável 
por preservar a qualidade de seu mel.

Ainda em relação ao grupo de consumidores que preferem comprar direto do 
produtor, 21pessoas(25%) justificaram sua escolhapor razões ambientais por, segundo 
eles, se tratar de produtos obtidos através do manejo sustentável. Razões sociais 
também foram ressaltadas por 19 consumidores (22,6%), que alegaram dar prioridade 
ao produtor pelo trabalho que realizam com as abelhas. O entendimento de que o 
produtor pode disponibilizar os produtos com mais facilidade, foi valorizado por 18 
entrevistados (21,4%). Estes dados estão ilustrados pelo Gráfico 3. Esta visão dos 
consumidores em relação aos aspectos socioambientais da meliponicultura vem de 
encontro com o que afirma França. (2011) que a criação de abelhas sem ferrão é uma 
das poucas atividades que se encaixam nos quatro grandes eixos da sustentabilidade: 
é geradora de impacto ambiental positivo; economicamente viável; socialmente aceita 
e; culturalmente importante pela proposta educacional que desempenha no convívio 
com a sociedade.
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Gráfico 3: Números de consumidores entrevistados que tem os motivos para preferir comprar 
dos produtores.

Dos 18 consumidores que preferiram comprar o produto direto dos extratores, 
14 acreditam ser puro e sem adulteração, quatro alegaram que os produtos são 
mais baratos. Ao mesmo tempo, outros consumidores (com outras preferências) 
relataram não comprar dos extratores por haver muitos casos de adulteração e por isto 
prejudicar sua saúde. Estes resultados ressaltam a importância do estabelecimento 
de uma relação de confiança entre ambas as partes e se mostra uma oportunidade 
para os meliponicultores em levar melhores informações aos consumidores. Pode 
ser trabalhado com os mesmos desde temas relacionados ao manejo das Jandaíras, 
como também sobre o processo de produção dos produtos. É importante ressaltar 
aí que o mel vindo da meliponicultura pode ter propriedades parecidas com aqueles 
vindos do extrativismo uma vez que as práticas de manejo realizadas de forma geral 
na região procuram manter as colméias em locais ricos em biodiversidade, semelhante 
aos locais de origem das abelhas.

Os consumidores compram o mel com a freqüência de em média2 vezes ao 
ano, e com o consumo anual em média de 1,382 litros. Quando questionados sobre o 
preço pago na última compra, o valor médio do litro do mel foi de 51,83 reais, variando 
entre R$ 22,00 a R$ 100,00 o litro. Noventa e dois consumidores acreditam ser este 
um preço justo, e 23 acham que o valor está muito elevado.  Quando questionados 
sobre o valor que seria justo pelo litro do mel, obteve-se em média o preço de 48 
reais, variando de R$ 15,00 a R$ 200,00. Segundo estudo realizado por Silva et al. 
(2014) com produtores da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã (RDSA), 
que também vendem seus produtos em Tefé, o valor médio praticado pelo litro de 
mel foi muito próximo ao encontrado nesta pesquisa: R$ 53,00. Já o consumo de mel 
pelas famílias dos produtores foi menos da metade do consumo dos consumidores 
entrevistados: 0,594 litros. Mas, Gisele Zilse. (2013) diz que no Amazonas o mel das 
abelhas sem ferrão é bastante apreciado pelos turistas, é um mel cobiçado e o preço 
de venda seis vezes maior do que a da africana, em torno de R$ 60 reais o litro, dados 
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esses que aproxima- se dos valores do obtidos na pesquisa.
Ainda sobre o preço do litro da última compra realizada pelos compradores, 

o desvio padrão da média total é muito elevado: 19,8. Foram então analisados os 
valores médios praticados segundo a origem do produto (se comprado de produtor 
conhecido, extrator conhecido, vendedor conhecido ou algum desconhecido. Conforme 
demonstrado no Gráfico 4 e Tabela 3, os valores médios do litro de mel é bastante 
semelhante e os desvios padrão também altos, revelando uma desuniformidade em 
relação à precificação do mel de diferentes origens. O único aspecto onde se obteve 
consenso foi no preço mais alto encontrado pelo litro do mel. Em todas as quatro 
categorias o valor foi de R$100,00. 

Gráfico 4: Valores do preço médio praticado e desvio padrão do litro do mel (produtores, 
extratores, vendedores e desconhecidos).

Preço praticado do litro de mel

Origem Preço Médio (R$) Desvio Padrão Menor Preço (R$) Maior Preço (R$)

Produtores 63,54 19,1 34,00 100,00
Extratores 43,11 18,1 22,00 100,00
Vendedores 52,06 16,6 15,00 100,00
Desconhecidos 48,44 28,1 20,00 100,00

Tabela 3: Preços praticados do litro do mel, com desvio padrão, menor preço, e maior preço.

Quando perguntado aos entrevistados se já tiveram a oportunidade de conhecer 
um pouco mais sobre a criação das abelhas Jandaíras e Africanas em reportagens, 
palestras e vídeos, sobre a criação das abelhas Jandaíras, 7,8% desses entrevistados 
disseram conhecer bastante, 52,2% afirmaram conhecer pouco e 40% não conhecem 
nada. E nenhum dos 115 entrevistados conhece bastante sobre a criação das abelhas 
Africanas, 2,6% pessoas conhecem pouco e 97,4% desses entrevistados conhecem 
nada referente à criação das Africanas(Gráfico 5). A diferença entre os resultados 
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sobre Jandaíras e Africanas, ressalta a familiaridade dos consumidores com os 
produtos e a criação de abelhas nativas, entretanto os resultados em relação ao nível 
de conhecimento sobre a criação de abelhas sem ferrão, revela a oportunidade em se 
trabalhar informações com os consumidores, a fim de melhoras sua compreensão em 
relação aos aspectos positivos da meliponicultura e a valorização do meliponicultor.

Gráfico 5: Números de pessoas que conhecem sobre a criação sobre as abelhas Jandaíras e 
Africanas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O Município de Tefé se mostra um mercado propicio aos produtos 
dameliponicultura. Boa parte dos consumidores preza pela higiene dos processos, 
pela valorização do trabalho envolvido na criação e pela importância da atividade 
para o meio ambiente. Desta forma, os resultados deste trabalho revelam aos 
meliponicultores exigências e demandas de mercado que, ao serem atendidos podem 
significar oportunidades de venda e geração de renda.  

Ressalta-se ainda a importância do estabelecimento de uma relação de confiança 
entre ambas as partes, podendo o meliponicultor levar melhores informações aos 
consumidores. Temas relacionados ao manejo e ao processo de produção e obtenção 
dos produtos podem ser trabalhados. 

Tendo em vista as demandas aqui levantadas, recomenda-se ao criador de 
abelhas sem ferrão: O zelo com o ambiente em que as caixas-colméia são colocadas, 
preferindo áreas ricas em diversidade de espécies de plantas, que garantam uma 
composição de ofertas semelhantes ao ambiente natural; boas práticas de higiene 
na obtenção dos produtos e uma boa apresentação; regularidade na produção e no 
oferecimento de produtos; divulgação das propriedades e utilidade de produtos menos 
conhecidos (pólen, cera e geoprópolis) e; por fim, a prática de preço justo, sendo 
necessário neste caso, a sensibilização do consumidor para a importância da atividade 
e as limitações da produção da meliponicultura.
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